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e de- 
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trate, indivi- 
pa ra

: seus me
la rga folha 
o districto

Regressou a Lisboa a ex.m® sr.® D. 
Elisa Pimentel Pinto, filha do illustre 
general e digno par o sr. Pimentel Pinto.

s. ex.a*cpn- 
a sua indo-

to m pera mento 
sou comprovado

—Meu marido recebeu esta manhã 
uma carta com letra de mulher.

—E tu abriste-a logo, não é verdade?
—Não, pelo contrario. Deixei-o mui

to socegadaraente abril-a c lêl-a a seu 
gosto.

—Mas ficaste afflictissima, não é as
sim ?

nossos direitos confiadamente, de- |
1 1 .

der, o 
ra todos nós, dada 
ção que o

—Não, quem ficou afflictissimo foi 
elle. A carta era da minha modista.

Regressou da praia de Ancora com 
sua ex.ma familia a ex.m® sr.® D. Vir
gínia Leite Ribeiro (Urgeira) respeitá
vel esposa do sr. Arthur Norton da Sil
va Roza, digno escrivão dc fazenda d’cs- 
te concelho.

Está definitivamente resolvido, 
que o snr. Visconde da Torre, 
chefe do partido regenerador d’cs- 
te districto c nosso antigo repre
sentante em côrtes, apresenta a 
sua candidatura pelo nosso cir
culo eleitoral de Villa Verde e 
Terras de Bouro, nas próximas 
eleições de deputados, que terão 
logar no dia 26 do corrente.

Dignou-se s. ex.a aceeder á sen
sata resolução da grande maioria 
dos influentes de todo o circulo, 
resolução fundamentada no dese
jo quasi unanime do nosso bom 
povo, de quem o nobre titular é 
devotado defensor c dedicado ami
go — e que ainda honlem foi con
firmada na grandiosa reunião a 
que em outro logar alludimos.

Será, pois, elle o nosso repre
sentante em côrtes e tanto basta 
para que consignemos aqui aos 
dirigentes da boa política local e 
a todo o concelho de Villa Verde, 
as nossas cordeaes felicitações.

Não sabemos até este momento 
se alguém lhe tentará disputar a 
eleição.

E’ certo que o governo tem of- 
ferecido a honra do sacrifício a 
muitos amigos seus mas não en
controu ainda quem tenha o mau 
gosto de se expôr a uma derro
ta formidável, como a que lhe 
está posta em perspetiva no traço 
d’horisonte do nosso plano elei
toral.

Se a lucta sc ferir tanto me
lhor para nós, que mais gloriosa 
nos será a victoria.

Apercebidos para o combate e 
unidos sob a bandeira dos nos
sos direitos e interesses da nossa 
terra, as nossas trincheiras serão 
irreductiveis.

Alenta nos um ideal de justiça, 
contra o qual não vingam nem 
mentirosas promessas de que es
tamos desilludidos, nem ameaças 
de que se não arreceia quem tem 
a consciência de cumprir um de
ver !

O nosso candidato é O HOMEM 
DA NOSSA TERRA, o nosso de
putado será elle, por que todos 
nos compenetramos dos muitos 
serviços que lhe devemos c por

Durante o mez, nos dias designados 
pelos commandantes dos districtos de 
recrutamento e reserva, far-se-á, na sé- 
de dos concelhos, o sorteio dos mance
bos apurados para o exercito c. para a 
armada, podendo fazer reclamações no 
proprio ácto ou dentro de cinco dias 
immediatos, qualquer interessado; serão 
apresentados, pelos presidentes das ca- 
maras municipaca, os orçamentos ordi
nários do município.

No dia 1, terminou o prazo dos reque
rimentos, pedindo o perdão de penas.

Até ao dia 10, serão apresentadas as 
reclamações contra a inclusão ou exclu
são de nomes no recenseamento do jtiry 
commercial e até ao dia 20, < s tríbu- 
naes comtflereiaes resolverão todos os 
recursos.

Desde o dia 1 até 15, os delegados 
do thesouro remetterào it diroeção geral 
das contribuições direetas os requeri
mentos para annullações por sinistros 
prediaes, causados pelo phylloxera, e as 
respectivas relações dos escrivães de 
fazenda.

Do dia 2 em diante, por espaço de 
30 dias, estará aberto o cofre para o

■ • - .1 h:> de ser I eoftEJO DAS SMáS
brilhante, temos o passado que é |

Na segunda-feira ultima baptisou-se 
, na parochial egreja de S. Paio do Pico 
! uma interessante menina, filha do nosso 
i amigo o sr. José Custodio Ferreira, e 
; neta do nosso respeitável amigo o sr. 
i Bernardo José Ferreira. Foram padri

nhos os thios da neophita, o sr. Eleu- 
terio Ribeiro de Figueiredo o Castro e 
sua ex.m® esposa, residentes em Vianna 
do Castello,

Os nossos parabéns.
*

Regressou da Povoa de Varzim o nos
so amigo, sr. dr. José Antonio da Cos
ta Machado Villela, abbade de S. Thia- 
go de Carreiras.

Quando se não tem á mão um 
metro, usa-se de ordinário o expe
diente de tomar approximadamen- 
te por essa medida a [extensão de 
•4 palmos e meio.

Ha uma forma bem mais cxacta 
de obter rapidamente a extensão 
de um metro, ou dc seus sub- 
mnltiplos: consiste cm utilisar uma 
moeda de réis, perfeita, que tem 
25 millimetros de diâmetro. Conhe
cido este, é bem simples o que ha 
a fazer : ou se empregam, collo- 
cando-as em linha rocia, tantas 
moedas quantas sejam precisas pa
ra completar uma certa medida, ou 
se marca numa folha de papel a 
medida exaeta de uma só moeda, o 
sc repete essa medida; seguir e 
perfeitamente ligada, as vezes pre
cisas. Assim, por exemplo, quatro 
diâmetros da moeda, ou quatro 
moedas, ligadas em linha recla, 
dão-nos um dccimelro; quarenta 
diâmetros ou moedas nas mesmas 
condições, dão um metro.

Feita a operação com cuidado, 
obtem-sc uma medida em que ha 
muito menos probabilidades de erro 
do que com a medição a palmo.

casas e sumptuaria nos districtos de 
Aveiro, Braga, Bragança, Coimbra, Gu- 

j arda c Porto.
Até ao dia 25, os delegados remet- 

tem á Procuradoria Regia, devidamente 
informados, os requerimentos para per
dão ou commutaçào de penas.

No dia 25, realisar-se-á a eleição do 
jury commercial.

Até ao dia 30, serão resolvidas pelos 
juizes de direito as reclamações sobre a 
nomeação ou recusa dos vogaes da com- 
missão do recenseamento militar; os es
crivães de fazenda entregarão aos rccc-

I -Nós respiramos 1:200 vezes por i pagamento da contribuição de renda de 
ar.

O nosso corpo é composto de 150 
ossos e de 500 inusculos.

Um adulto tem 15 kilogrammas 
de sangue.

O diâmetro do coração é dc 15 
centímetros.

O coração bate na média de 60 
a 70 vezes por minuto e desloca de 
cada vez 44 grammas de sangre.

O deslocamento é, pois, de 6:850 
kilogrammas por dia.

A totalidade do sangue passa cm 
tres minutos pelo coração.

Os nossos pulmões contém, cm 
seu estado normal, cinco litros de ’ 
agua.

que temos fé de que sempre 
havemos de encontrar ao 
lado para nos aconselhar 
fender, quer sc trate da 
commum, quer sc 
dualmente, do seu auxilio p 
todas as pretensões justas c equi
tativas.

A alta posição que 
quistou na política, 
pendência, o seu 
do. luctador, o ! 
patriotismo, a dedicação que de
vota aos seus amigos, todas es
sas condições brilhante» que s. ex.® 
em si rcune, indicaram ao nosso 
povo, que o conhece, a escolha 
feita, pondo de parte, para esse 
effeito, considerações de toda e 
qualquer outra ordem.

O thermomotro da aclual situa
ção política no paiz accusa um 
frio glacial. As complicações ex
ternas, a anemia financeira e eco
nómica do thesouro, as mil dif- 
ficuldades administrativas, o ainda 
a desorganisação do partido pro
gressista, pelos desenganos que 
teem soffrido os mais valiosos 
correligionários do governo, crca- 
ram a este uma situação tão 
equivoca e embaraçosa, que em 
breve, muito breve, o partido re
generador terá de ascender ao po- 
’ que será uma garantia pa 

' , ’ ’ t a alta posi- 
nosso candidato alli 

tem, conquistada pelos 
recimentos pessoaes e 
de serviços em todo < 
de Braga.

Então terá o snr. Visconde da 
Torre ensejo de mais uma vez pôr 
ao serviço do nosso bem estar to
do o seu alto valimento, pois que 
aos seus desejos de nos ser util | 
tantas vezes provados, aliará s. 
ex.® a força e o poder do seu 
alto prestigio no seu partido.

E’ candidato do partido regenera
dor nas próximas eleições para de 
putados, pelo circulo de Villa Verde
e Terras de Bouro, o Snr. Visconde 
da Torre.

i hora, gastando 800 litros dc 

E’ esta a nossa esperança bem I 
fundamentada, e o nosso dever 
político.

Depositemos n’elle, a quem o 
povo chama O HOMEM DÀ NOS
SA TERRA, a nossa confiança, 
entreguemos-lhe a manutenção dos

força
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LIVROS & JORNAES

Os dois Garotos

A Filha Maldita

Paulo Marcellino.

Reunião

Paulo Marcellino — Carla

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero deste excedente semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente- 
mente dirigido pelo nosso brilhante coilega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem podem 
ser pessoalmenlo eflecluadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias»,‘ rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Att.® V.®r 
Porto, 29/10/99.

Já vae no TOMO XVII c com regu
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle. que eslã sendo edi
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d'esle romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas c esplendidas gra
vuras. E’ uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

a oppo- 
vilanias

e Obrg.® Em segunda edicção e nas condições 
indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção rospectiva, está a acreditada 
casa editora do srs. Bolem A C.*, dc Lis
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emílio 
Richchourg, o laureado cscriptor francez.

Recebemos e agradecemos as cadernetas 
n.® 19 e 20.

Revista Agricola

Recebemos o o.® 20, correspondente ao 
mez de janeiro, d'este estimável coilega, 
que é superiormenle dirigido pelo sr. dr. 
Anlonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos raais distinctos escnpto- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agricola completo e que 
deve fazer parle da bibliotheca de todo o 
agricultor illustrado.

O emprego racional dos adubo»
Poucas vezes lerá apparecido cm Portu

gal um livro Ião pratico e ulil aos agricul
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Bihlotheca da «Revista Agricola» 
e de que é auctor o sr. dr. Anlonio Jose 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Chimico Agricola do Porto « medico dia- 
tinctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auctor ■ 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
Ião desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proíicicnlcmenle mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal quo vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas luneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi- a 
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação « o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empirico em um investigador indepen
dente, ulil a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas diflerentes culturas.— Por esto 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando-o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Tem sido muito commentada a carta 
~ue o sr. dr. Paulo Marcellino dirigiu á 
Correspondência do Norte, ácerca da sua 
candidatura por este circulo e cuja pu
blicação também s. cx.® nos pede.

O sr. Paulo Marcellino tira a agua 
do seu capote, varre a sua testada, co
mo se diz, e embrenha-se em commen- 
tarios que teem sido largamente dis
cutidos.

Nada temos com isso, mas a nossa 
lealdade manda-nos dizer, que se é cer
to que nos não consta de um unico pas
so que o sr. Paulo Marcellino tivesse 
dado n’estc circulo em prol da sua an- 
nunciada candidatura, uns amigos dc 
s. ex.® — amigos dos diabos I — não 
tiveram egual isempção e proclama- 
rant-na como coisa indiscutivcl. Por si- 
gnal que o faziam bem pouco correcta- 
mente.. ..

Esses amigos — amigos dos diabos ! 
— é que collocaram o sr. dr. Paulo 
Marcellino na situação de ter de vir 
á imprensa explicar-se. Queixe se s. ex.® 
d'ellcs, cujas festas são como as do bu
gio, tantain apertam quo matam.

De resto o partido regenerador tem 
forças próprias, inexpugnáveis, e o nos
so candidato tem ao seu lado influen
cias de mais alta importância que não 
se apartarão d’ello, seja qual fôr o con
tendor que se apresente a defrontal-o, 
pois, embora todos os nomes apontados 
nos mereçam respeito pessoal, a nossa 
questão é de interesses do concelho, e 
esses está demonstrado que não ficam 
seguros nas mãos dos progressistas.

Publicamos em seguida a carta do sr. 
Paulo Marcellino, satisfazendo assim os 
desejos de tão illustre cavalheiro :

Sr. redactor

Para evitar equívocos a meu respeito, 
em face da aclual e curiosa azafama 
eleitoral no circulo de Villa Verdo, pe
ço lhe a publicação do seguinte :

Em 29 de julho proximo passado, re
cebi uma carta d'ura alto dignitário do 
meu partido, amigo pessoa] a quem mui
to preso e muito devo, a pedir-me para 
cceitar a candidatura governamental ( 

A

por Villa Verde se para isso viesse op- 
portunamenle a ser convidado por quem 
superiormenle ter,’, o direito de jazei o.

A minha resposta, em data de 1 d'a- 
gosto, terminava textualmente assim :

«Quanto a mim, meu presadissimo 
«amigo, se vir que ha votos, que quei- 
«ra e de que eu disponha, no Algarve 
«ou até no nosso dominio ultramarino, 
«e cuja aequisição dependa da minha 
«ida lá, é mandar que será servido; tu- 
«do merece a sua franca e bôa amizade: I é um denodado defensor da classe pa- 
«depntado, porém, por Villa Verde, de- 
«putado emfim, nunca /»

E eis tudo o que houve, até hoje, so
bre a minha tão fallada (o não se inve
jada I) candidatura por Villa Verde !

N’este terreno não faço concorrência 
a ninguém....

E para terminar: Aproveitou-me mui
to a licção de 1879, em Terras de Bou- 
ro; e a despeito de recentes actos meus 
solicitados, em pról d’cste resuscitado 
concelho, eu nunca alimentei illusões ! 
Agora, em Villa Verde os surprehen- 
dentes eftéitos do simples boato da mi
nha inventada candidatura constituem, 
para mira unia segunda licção tão pro
veitosa corao aquclla: pelo quo bem- 
digo o infundado boato.

E sou
Do V.

A reunião progressista

Escusados são largos commentarios. 
Os proprios que assistiram a esse la- 
crimavel espectaculo se encarregaram 
de lhe fazer a historia. Aquillo foi um 
enterro, mas um enterro modesto, ba
rato, enterro de quarta classe, com tres 
padres o poucas luzes. A um canto da 
sala estava o rol, mas dos proprios as
sistentes poucos houve que lho falias- 
sem. E’ que n’estas occasiões de mor- 
torio vae muita gente a casa dos dori
dos só por curiosidade e para saber as 
ultimas disposições do morto.

Foi o que succedeu aqui — na ce
lebre reunião, quo ha de ficar na histo
ria política d’esto concelho como um 
notável exemplo de fiasco. Basta dizer 
quo dos cincoenta e oito parochos, que 
tem o concelho de Villa Verde, apenas 
compareceram tres, dois abbades o de 
Cabanellas e Oriz e um encommendado 
— o de Prado. O partido progressista 
nunca deu provas de grando sympa- 
thia pelo clero : não admira^ pois, que 
este o desampare e abandone.

Regedores, em compensação, estavam 
bastantes, mas....

Que ideia faria de tudo aquillo — um 
homem estranho á localidade — o sr. 
administrador do concelho, por exem
plo, que veio de Bragança e que de
certo não pensava em vir assistir a uns 
funeraes em Villa Verde?

Desviemos, porém, o espirito de coi
sas triste, que lá fóra brilha o bom sol 
e canta a passarada alegre.

Apczar do dia de chuva torrencial 
que hontem tivemos, a reunião da op- 
posição esteve imponentissima. Não ha 
memória em todo este concelho de uma 
manifestação d'aquella ordem.

Quasi todos os parochos do concelho 
compareceram e, os que o não fizeram, 
mandaram as suas adhesões, com exce- 
pção dc cinco. Influencias das mais im
portantes e valiosas do concelho, não 
hesitaram, naquelie dia tempestuoso, 
em virem a Villa Verde cumprir o seu 
dever partidário e manifestar a sua ple
na adhesão á candidatura do sr. Vis
conde da Torre, candidatura hoje por 
todos considerada inexpugnável e ina- 
tacavel.

Era tuna hora da tarde o já estavam 
apinhadas as vastas salas do nosso ami
go o sr. general Fajardo.

O sr. Visconde da Torre agradece 
então a comparência de tantos e tão de
dicados amigos e historia a origem do 
movimento eleitoral que se está notan
do. Refere-se ao convite que lhe fize
ram para acccitar a candidatura por 
este circulo e pede á assembleia que 
delibere sobre o assumpto, pois esto era 
o fim da actual reunião. Propõe para 
presidir o sr. conego abbade de Penas- 
caes, cujo elogio faz e cuja força elei
toral accentua. Para secretários, propõe 
os srs. dr. Machado Villela, digno ab
bade de S. Thiago de Carreiras e Aloy- 
sio Pinheiro, cx-presidente da camara, 
d’cste concelho, fazendo ao mesmo tem
po o elogio d'este8 dois distinctos cava
lheiros.

Seguidamente, o nosso valioso corre
ligionário, o sr. Amaro de Azevedo, to
ma a palavra e apresenta franca e de- 
claradamentc a candidatura do nosso 
querido chefe o sr. Visconde da Torre 
As palavras de s. ex.’ são enthusiasti- 
camente correspondidas pela multidão. ‘ 
Vivas ao partido regenerador, ao sr. 
Visconde da Torre, ao sr. Amaro de 
Azevedo, ao sr. abbade dc Penascacs, 
etc., etc.

Tem seguidamente a palavra o nosso 
distincto e valioso amigo o sr. dr. Ro
drigues Barbosa, digno medico munici
pal.

S. ex.* faz o elogio do nosso candi
dato e u’um largo c eloquente discur
so manifesta a sua enthusiastica adhe
são á nossa causa.

O sr. abbade de Dossãos toma em 
seguida a palavra, e s. ex.®, que tantas 
e tão arreigadas sympathias tem no 
concelho, applaude-se pela acclamação 
que a assembleia faz do sr. Visconde

da Torre, acclamação que se repercute 
em todo o circulo.

Refere-se em termos enthusiasticos ao 
concelho de Terras de Bouro, ali repre
sentado pelo nosso valioso correligioná
rio, dr. Custodio Aguiar, que foi alvo 
de uma calorosa manifestação de sym- 
pathia e respeito e depois faz o elogio 
do sr. Visconde.

Como parocho exulta pela escolha 
feita, porque o sr. Visconde da Torre

bedores os conhecimentos das contribui
ções predial e industrial ; e o director 
da Penitenciaria de Lisboa, remetterá 
informados, á direcção dos negocios da 
justiça, os requerimentos para perdão 
de penas.

rochial. Cita o facto de ser s. ex.® quem, 
sendo deputado da opposição, conseguiu 
que fossem pagas em dia as indemni- 
sações devidas á classe parochial pela 
dedução nas inscripções.

Foi muito applaudido.
Ao sr. abbade de Dossãos, seguiu-se 

o nosso querido amigo o sr. abbade de 
Athãcs. S. ex.® que é um combatente 
valoroso e enérgico, apresentou-se mui
to distinctamentc. Não é partidário: 
segue o sr. Visconde da Torre em qual
quer partido que ellc esteja, pois, foi 
com olle que nasceu para a política. 
A manifestação que agora se lho faz, é 
gratíssima ao seu coração. Elogia o sr. 
Visconde da Torre, como homem e co
mo politico.

Elle não precisa dc intermediários 
para se lhe dirigirem. Os villavcrden- 
ses, seja qual fôr a sua cathcgoria, en- 
contram-n’o sempre de boa vontade, 
prompto a acolhel-os c secundai-os cm 
suas pretensões, porque s. ex.® é ami
go do todos.

O sr. abbade de Athãcs é applaudi- 
dissiino.

Por ultimo, toma a palavra o sr. Vis- I 
conde da Torre. Discurso quente, en- 
thusiastico, vibrante. Durante meia ho
ra a assembleia está suspensa da sua 
palavra. Agradece a todos e sente-se 
commovido, mas se o seu espirito está 
abatido, apresenta-se a todos, amigos 
antigos ou adversários de hontem, do 
cabeça bem erguida, porque tem a cons
ciência de que a ninguém foi desleal.

Faz o seu programma. E' regenera
dor, franca c declaradamente regenera
dor, mas deixaria dc acompanhar esse 
partido se elle faltasse á lealdade que 
deve a El-Rei, ou desgostasse as suas 
crenças dc catholico.

Tal não se dará e, por isso, o partido 
regenerador póde contar com o seu apoio 
incondicional e caloroso.

Refere-se á classe agricola c ás pre
cárias situações cm que cila sc encon
tra ; deve ao clero d'este districto, al
tas provas de consideração e estima. 
Procurará corresponder a ellas com a 
melhor vontade e dedicação S. cx.® foi 
applaudidissimo, sendo alvo da mais 
calorosa manifestação a que temos as
sistido.

Depois o nosso respeitável amigo o 
sr. conego-abbadc de Penascaes, agra
dece a sua escolha para a presidência 
da assembleia c historia a sua actual 
evolução politica.

Imaginava morrer progressista, tão 
dedicado c leal foi sempre ao seu par
tido, mas foi empurrado para 
sição, pelas desconsiderações e 
dc que foi victima.

Foi muito applaudido.
Por ultimo o sr. Visconde da Torre 

agradece ao sr. general Fajardo, nosso 
dedicado correligionário, a cedencia do 
seu palacete c termina levantando vi
vas a El-Rei, ao partido regenerador, 
aos seus amigos o aliados.

Assim terminou aquclla imponentis
sima manifestação que os proprios ad
versários classificavam dc imponente — 
tal era a sua força! Durante toda ella 
não houve uma palavra que podesse 
offender qualquer adversário, e para a 
authoridade administrativa houve de
monstrações de respeito.

Elevam-se os partidos quando assim 
procedem.

Lêram-se muitas adhesões, sendo en- 
thusiasticamente applaudidas, entre ou
tras, as dos srs. João Soares Nogueira e 
abbade de Duas Egrejas.

O enthusiasmo que lavra nas nossas 
fileiras é indiscriptivel. Unidos como 
um só homem iremos até ao fim. A 
reunião de hontem, foi a prova d'isso.
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ANNUNCIOS

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26 —Lisboa

AS DUAS RIVAES

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

REVISTA RGRIGOLR
Órgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portúgueza 
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães

Por XAVIER »E MOATÉPIV

XAVIER DE MONTEPIN, som duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir <ia sua abstenção e voltar de no 
v<> aos seus trabalhos lilterarios, a pedido <l’uin seu intimo ami
go, editor parisiense, recebendo d’elle uma carta cujo fac simile 
so encontra n'uma das primeiras paginas d’esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS R1YAES romance cuja publicação está aclualmente 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa
ção n aquello portentoso meio litterario, em que as edições se 
suecedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obleern notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real e incontestável.

As circumslancias especiaes em que a obra foi escripla, e á 
elevada colação do nome do seu auclor, constituem a nosso vôr 
a mais elrquente das recommendações para este taaballro admi
rável. cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
de er.ormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
leem auxiliado e distinguido sein. re, e aos qtraes mais uma vez 
manifislamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Ilois brindes a cada assignanle d csle romance
1.® brinde no fim do 1.® volume

Panorama <!a cidade de lAsboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e juntamente outro panorama tirado do passeio 
de S, ?edro d Alcantara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um album com 19 paginas.

2.® brinde a distribuir no fim da obra
Panorama da cidado do Porto

Copia de photographia, representando o rio Douro, a serra 
do Pilar, as pontes monuinentacs D. Luiz o I». Maria Pia, o a 
parte da cidade até á torre dos Cle.rigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores e inode 72 por 60 centímetros.

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolphc d lZnnery

FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illostrado com 200 gravaras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

60 réis I 300 réis

Villa Verde, 23 de 
outubro de 1899.

Verifiquei 
0 Juiz do Direito, 

1178) Teixeira de Sequeira. 
0 escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Ornais trágico e emocionante dos romances até hoje publica

dos por esta ernpreza ! Enlrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens atravez Je 
paiz.es longiqoos e mystcriosos ! Uma figura admiravel de mu
lher conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
_José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Preços d’assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e Hes- 

panha, 3S000 réis; províncias ul
tramarinas. 4&000 ; Brazil (moe
da forte!, 7&000; paizes da união 
postal, 21 fr.,- fac. avulso 400 rs

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3§000 réis; ’/4de 

pag. 2^500; pag. 2&000; >/4 
depag. I$600; ’/8 de pag. 1&200

As assignaturas são pagas adi- 
antadamenie, continuando até avi
se em contrario.

Enviam-se numeros specimens 
todas as pessoas que os requisita
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

0 INSURREGTO
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido 
Preço 60 reis.

•—* —

Ima conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama o gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Antão, 89 e 91.

, Lishoa.

bunal e ás ditas horas. | 
Villa Verde, 30 de | 

outubro de 1899.
Verifiquei, 

(1 juiz de direito, 
1181) Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario pelo 

fallecimento de Thereza 
Machado, casada, mo
radora que foi no lo- 
gar do Faial, da fre
guezia de Prado, des
ta comarca de Villa 
Verde, em que é in- 
ventariante cabeça de 
casal o viuvo da fina
da José Ferreira da 
cunha, correm éditos 
de trinta dias a citar 
interessada mulher do 
interessado Thomaz da 
Cunha, morador na di
ta freguezia de Prado, 
e mesmo logar do Faial 
e ella citanda auzente 
nos Estados Unidos do 
Brazil em parte incer
ta, para todos os ter
mos, até final, do mes
mo inventario, na fór- 
ma da lei.

E’ escrivão do inven
tario Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde 31 de ou
tubro de 1899.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1182) Teixeira de Sequeira.

Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to desta comarcae car
tório do escrivão—Fa
ria—correm éditos de 
30 dias, a citar todos 
os credores residentes 
fóra da comarca, que 
se julguem com direito 
ao inventario a que se 
procede por fallecimen
to de Maria Thereza 
da Silva Couto, mora
dora que foi no logar 
do Penedo, da fregue
zia de Cervães, desta 
mesma comarca, para 
o deduzirem, querendo, 
e assistirem a todos os 
termos do alludido in
ventario, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento até final.

Villa Verde, 25 de 
outubro de 1899.

Vurifiquei 
O Juiz de Direito, 

1180) Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to desta comarca, e 
cartorio do escrivão — 
Faria ■ — correm éditos 
éditos de 30 dias a ci
tar João José d’Arau- 
jo Pereira, marido que 
foi de Maria Duarte, 
da freguezia de Alva- 
relhos da comarca de 
Santo Thyrso, e au
zente em parte incerta 
e todos os interessa
dos incertos, credores 
e legatários desconhe
cidos residentes fóra da 
comarca, para assisti
rem a todos os terrnos 
e deduzirem o seu di
reito, querendo, sem 
prejuízo do seu regular 
andamento até final, no 
inventario orphanologi- 
co a que se procede 
por fallecimento da dita 
Maria Duarte, da re
ferida freguezia de Al- 
varelhos, comarca de 
Santo Thyrso.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do 4.° ofiicio de que é 
escrivão Antonio Igna- 
cio Machado Brandão, 
e nos autos de habili
tação activa por appen- 
so ao inventario por 
obito de Secundino An
tonio da Rocha, mora
dor que foi na fregue
zia de Godinhaços, d’es- 
ta comarca, em que são 
requerentes Dona Joa- 
quina Rosa de Barros 
e seu segundo marido 
Joaquim José Ferreira, 
aclualmente moradores 
na freguezia de Barbu
do, e dita comarca, e 
requerida Dona Joaqui
na Amalia da Rocha, 
daquella freguezia de 
Godinhaços, mas resi
dente em parte incerta 
como do processo cons
ta, correm éditos de 30 
dias, a citar a dita re
querida Dona Joaquina 
Amalia da Rocha, au
zente em parte incerta, 
para na 2.’ audiência 
posterior ao prazo de 
30 dias, que será con
tado da segunda publi
cação do respectivo an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», comparecer 
no tribunal judicial d es
ta comarca, sito no 
Campo da Feira de Vil
la Verde, por si e pro
curador bastante, ás 10 
horas da manhã, a fim 
de accusar a citação e 
marcar a 3.' audiência 
seguinte, para contes
tar ou oppòr o que ti
ver á dita habilitação 
activa requerida por 
Dona Joaquina Roza de 
Barros, e seu segundo 
marido; declarando que 
as audiências ordiná
rias neste juizo de di
reito de Villa Verde, se 
costumam fazer todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana 
no dito tribunal e in
dicadas horas não sen
do dias impedidos por 
lei, e sendo-o, se fazem 
nos immediatos, não o 
sendo também, mas 
sempre no referido tri-

GS DOIS &OOTDS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d’esse drama ex
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no Ihea- 
Iro 1'Amhigu, de Paris, onde foi ha noucas semanas festejada a sua

1:000.’ REE*REMESTAÇÃO !!!
Depois de haver sido traduzido cm todas as linguas da Europa e de 

haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex 
traordinario exito, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. Aflbnso, onde o aguarda o mesmo suecesso.

E' n'esle momento parlicularmentc opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extraindo d'cssa magnifica peça lhealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folhas com 6 gravuras I 80 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rcrtrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrell, 73 e 75 —LISBOA.

paiz.es
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0 FILHO DE DEUS

ANTONIO NOBRE

Empreza tem correspondentes.

0 maior successo dramalico dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

I

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

600

800
700

800

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira - 18991&200 »150 »

5^

4000
200

3000
160

®O RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

850
800

Portugal 

4&000 réis 
25100 . 
15100 » 

100 »
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A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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DlitECT"RES PROPRIETÁRIOS Gulllard, Allatld *A C.*
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 
Assignatura Brazil

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —

— N.° o molde cortado — 
0 numero com um molde cortado e

— figurino colorido —

0 Coiladinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illustrado .
0 homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
0 Irmão Jacqucs, 2 vol.

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus

lrados ......................
0 Bigode, 2 vol. illuslrados

Q- 

(£'
Z5

<c _
e c— >

0 meu vizinho Haymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados . . . .1000
Um bom rapaz, 2 vol. il

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........

-§ r

.a,Íh-3 o E s 
eo .2 81. Ec5 S

300 RÉIS 
0 tomo de 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Um tomo todos os mezes

a> -a

I) SELVAGEM
Por ÉMILE B1CHEBOUBG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Bolem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticás es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............... / n„.n„ „„ „. . .
450 réis cada volume brochado................. | PíIqOS DO RCtO da CUtrO^â

Assigna-sc : em Lisboa, no cscriplorio dos editores Belem & C.a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem lam
bem assignaltiras o sr. José Guimarães, rua Fernandos Thomcz, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a
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A FILHA MALDITA
POK

ÉMILR RICHLC13OUG

(«.’ EDIÇÃO)
Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 

0 marido, A avó, Os filhos da millionaria, 0 selvagem e A viuva 
millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se csgolada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo salisfazér os muitos pedidos que 
conslanlemOnte recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignalu- 
ra, oflerecendo no lim dos tres pequenos volumes, de que ella consla, 
uni magnifico brinde a cada assignanle.

43- = efi o. 
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= so =
2.a edição

Preço. . . ■ 800 réis
Guillard, Aillaud & C.°

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.
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| RIODR1LLDSTRRDP
Jornal de modas para senhoras e | 

creanças
1. » odição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 [ Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

ROMANCE DUMA BMW POBRE
Sensacional trabalho dramalico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «0 Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

o que Ga melro, representando

A LEITURA IDOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a corte do El-Rei 

D. Sebastião)

ÉO2
. - s

S J "
~ « ã

S ’õ t

2 £ S ? -5

28§000 réis
15^000 »
85000 »
15000 »

0 MifiWE M BE®
Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collecção e illustrado coiu 
magnificas gravuras

40 réis — (ABA SEMANA — 40 réis
Em Lisboa, Porlo e Coimbra —Nas províncias, fascículos do 

96 png. 120 is. de Ires em tres semanas
A obra terá um volume e o seu preço não excederá 

a 400 réis.
OBRAS PUBLICADAS

600
600

800 
700

Assignatura permanente para qualquer d estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisbonense de L1BANI0 <& CUNHA, Travessa da Quei
mada, 34= Lisboa.

Novo romance de grande sensação

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, esle trrbalho tom evidoiilemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilterarin de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» 6 fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo n um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L’ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei I). Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E iiin grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'a$signainras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n’esla via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.

Uma caderneta por semana
O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 

trabalho draniatico, de caplivador entrecho.
O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjugante, de orna honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre c o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance duma rapariga pobre eslâ destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem S"r dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro' 
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.
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mo chim
A obra consta de cinco volu 

mes dislribnida em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamenle fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima disltibuiçào.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozoiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a tnaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda itupressa.

Assign<r-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porlo.
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